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( Cont:nuação J 

Os mesmos cu id:idos se p r aticrir~o até 
que os atevins absol'vem a visicula v1telin :1, o 
que leva urnas semanas e, Pm rigor, até 
qlle ª"pequenas trutas at l1nj :1 m 6 a 7 cm., pos· 
suimlo então a barbatana caudai complela
rnenle desenvolvida e nadan•lo com a veloci · 
dade i_n ~lis.pensavel p.1ra evitar os ataques dos 
seus imrn1gos. 

1 O.° Emquanto não absorve a visicnla vi
telina, a trulasmha mal se pode mover, tem 
de se conservar no mais absolulo repoiso, im
movel no fundo do regato ou nas margens do 
rio, ou escondida entre o cascalho e as plan
tas, ou dessimulaíla na areia ou no lodo. 

E' então 'ivameule perseguida, apa11halla 
e tlevorada pPlos inirn·gos naluraes, sobrdudo 
pelos ralos d' agua, ares aqualicas, peixes e 
muito especialmente pelos insEclo.; carnívo
ros. Durante esta phase da vida da trnta toe.la 
a vigilrmcia e protecção é pouca. 

Absorviíla a visicula, a trulasinha irá lngo 
em busca de sustento para os s1lios assum
breados onde a agua sej.1 romausosa e onde 
haja planlas aq11aticas,-ahrigo de milhares 
de infusorios, de pequeninos crustaceos e Je 
larvas e pequ t> nos msectos que fornecem as 
substancias azotadas de que a trntasmha ca• 
rece. 

Do que se conclue que as redes collocadas 
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F O [:1 IHI IE T TI M 

Jesus Christo 

Vamos com el~el disse a voz de Cinna 
Em resposta ás visões da sua Antheia: 
Vamos com elle que em seu nome estria 
A maior crença que o passado ensina. 

Esse que foi punido como um réu 
Por ser o sol do bem entre os judeus 
Olil se quando nasceu não era Deus 
Com certeza era Deus quando morreu! 

Foi elle a encarnação duma doutrina; 
Passou a vida expôr·nos o processo 

V ASCO DA GAMA (Casa em Sines onde elle nasceu) 

:ló de abrJI de 'llj,98 

Vasco da Gamae a sua expedição chegam a Melinde, 
onde encontram benevola hospitalidade, tendo -lhes sido 
dado um piloto fiel, qne lhe fez aLravessar o Oceano 
Indico e o conduziu a Melinde, collocou Vasco da Gama. 
o ultimo padrão nalco~ta de Africa: e partiu no dia 21'. 
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a montante e jusante do local da poslura limi
tarão um espaço suflldente para a l1ula en
conl rar abril-{o e sustento alé que attinj .1 6 :i 7 
cm. de comprimento e n'esse espnço a planta· 
ção de hervas aquaticas no leito e margens e 
de arbustos e arvores de folhas caducas a orlar 
esta:l deve ser o mais abundante possível. 

11.º Durante as prim...,ir a~ semanas, apoz 
a obsorpção da visié11la vitelina, lança-s ·~ as 
lrutasinhas, pela m<rnhã cedo e á tardinha, 
san~ue ou figado de boi. 

Eis como se prepara o sangur: bate-se 
muilo batido ai.é perder toda a fibrina e en
tão addicionando·se-lhe uma diminuta por-

D'esse livro e.lo ceu que hoj '"' o progrPsso 
Com todo o empenho subscreve e assigna. 

Aqueilas suas theses doutrinaes 
Que tem uma existencia secular 
São hoje uinda a pedra basilar 
Das novas Lheorias sociaes. 

Vamos com ellel paguem-se os resgates! 
Nunca percamos da memoria de Chl'islo; 
Não deixemos que o Nitsche, o Antichristo 
Nos invada a razão com disp cJ raLes. 

E tu, ó penitente, se tens pejo 
Põe a tua bandeira a meia baste ... 
Humanidade que o crucificaste, 
Ingrata cobra ao seio bemfazejo! ... 

Antonio Ferreira. 

çflo rle sal, cose-se em b mho-rnari a até fi
car com a consis!enr.ia do crerne. 

O sangue, assim prep 1ra lu e frio, po1le 
conservar-se 3 a 4 Liras 110 in vei nJ e 2 no 
verão. 

Ao fioatlo foz-se o seguinte: Dá-~e-lhe 5 n 
ou 6 gnlpes em direcção obliqua ao grande 
eixo e depois com as costas d'uma faca lal'ga• 
ou d' um raspadur, passa-se sobi·e cll~. segu
rando o baço fortemrnte pela outra ex tremida· 
de até que se consiga extrahir-lhe toJa a pol. 
pa vermelha. 

Esta polpa, passad.l por uma peneira fina, 
é que se dá aos peixiuhos. 

Quando estes devorem já presas vivas, 
proporcionem-se· lhes exemplares dos quasi 
microscopicos c1 u-;laceos da agua doce dos ge• 
neros Cyt hirn, Cypris e Cyclopes, se encon· 
tram muitíssimo abundanmC'nte nas aguas 
estagnadas, de gyrinos, vulgarmente conheci
dos p elo nome de cab .;çuilos, que não são 
mais do que rãs e sapos em esboço; de larvas 
dos insPctos aquaticos, e ele vermes da terra. 

12.º Se no fundo do rio não houv pr abri
g•is de plnntas aq1rnticas em qua~lid P. de suffi
ciente, colloquem ~se pe· prnnos abri gos de ma
deira ou de mPfal que serão requisitados com 
a devida a nteced 1..· ncia. 

13.º Em Lodos os açudes SA promoverá a 
collocação de escadas do salmão, fazen<lo ·se 
cumprir a d 1~ p0siçno legal a este re"peito, pa
ra 4ue o peixe sedentario e o imigrante
como a engui~. a lampreia, o savel e o salmão 
-possa circular facilmente. 

( Continúa) 

S~S9~8§§§G8~~~§~---· 

W Vifge1I\ Sa11tiiSiSi1I\à 
Num so11ho todo feito de incerteza, 
De nocturnns e indizível n nciedade, 
E' que eu vi teu olhar de pitidade 
E (mais que piedade) de tristezas .. . 

Não era o vulgar brilho da belleza, 
Nem o ardol' b ~rnal da mocíuade, 
Era outra luz, era outra suavidade 
Que até nem sem se as ha na natureza ... 

Um mystico soffrer ... uma ventura 
Feita só do perdão, só da ternura 
E da paz da nossa hora derrndeira. 

O' visão, visão triste e pie1losal 
Fita-me assim calada, assim chorosa 
E deixa-me sonhar a Yida inteirai 

Antitera Quental. 



~~----..... ··-. 
1'Iilho 

Tendo havido reclamações á
rerra da falia do milho no paiz, 
toi mandado prr.cedcr a um in~ue
rito sohn' a quantidade exislenle, 
para reso[ \'Cr sobre a necessidade 
do se auctorisar a importação de 
milho exotico 

Foram convidados por annun
rio os rossuidores de milho a ma
nifestai-o no Mercado de Produ
ctos Agric1Jlas. 

Consta que se a esta chC1 marla 
não corref:ponrlem og possuidores 
de milho, mar1ifc:;tando quanLida
des ronsiíleraYcis, far-se-ha. a im
portnçãode milho exotíco com isen
ção de direitos para ser vendido 
no mercado por preços rarnaveis. 

No entanto no mercado, pare
ce já ter descido qmdquer cousa 
ao seu preço. 

Ainda bem. 

LIVRARIA EsronNDENSE-tD!TORA 

formando um sccnario puramente 
realis!a, descrevendo os costumes 
populares, a lingua~cm do povo, a 
imponencia dos personagens, um 
estudo, emfim conscienr,ioso e bem 
caratrristico da epoca. em que o 
rom:1ncista historia a acção. 

• rl. noite de amor a 
ilbantes:ana de Ba1•
beitos e sobretudo •Os 
~,1•ades de Palme estão 
magi;;t1almenLe escriptos, 

Nunca cscriptor algum narrou 
com mais graça e innoffrmivo hu
morismo o viver dcs alegres bene
dicl ir.os 

O Solar dos Vermelhos 

um dos mais distinctos vir
tuosi que conhecemos, está 
sempre prompto a coadjuvar 
a rapasiRda. 

Honra lhe sejil por isso. 
A ugnramos forte colhei

ta, ao menos de Rpplausos, e 
que tenham tal enchente que 
não possam caber na sala. 
São os nossos desejos. Sa
bemos que a este se segui
rão outros esJectaculos, em 
que su birrto {{ scena varias 
comedias, desempenhadns pe
los nossos melhores amado
res, que ha tanto tempo an
dam afastados da scena. 

.. ,,. .. -... --.. ~-1--t- --........ . ~--. ........__ __ 

Netto; halfbacks, Antonio 
Fernandes, Hernany de Sá, 
e Mario Alexandrino; for
wards, Valentim Fonseca Ju
nior; dr. R.amirn Lima, An
tonio FonsecR, Couto Via.n
ua e 1\1anoel LimR. 

Serviu de refree o snr. 
Manoel Couto Vi;1nna. 

Ambos os temns foram 
muito applaudidos pelo en
train, com que se bateram e 
nós d'aqui egualmente nos 
nssncin mos ás felici tnções 
prestadas a tão distinctos 
sportmans. 

., 

Opplolão sobre a 
situação 

A situaçii.o do paiz não à 
aquelln que alguns querem fa. 
ze1· crêr, levados por pai
xão partidaria ou por senti
mentos que não pódem jus
tificar -se n'um puro amor da 
patria. 

Não tem sido modelar a 
administração do Estado; não 
se tem tirado o devido pro
veito dos recursos precisos 
de que dispômos; não se tem 
olhado a reduzir ou, pelo 
meno8, cessar com aggeava
mento dos encargos do con-

0 PIOLO NOS F \V' ES tribuinte. Isto é certo. Mas 
C0mbate-se com unu mistura d'ahi até pretender-se que 

começa por nos prender attcn· de 1 kil l> de Arseniato de Chumbo Portugal não possa desempe-
ç5o no primeiro capitulo e ao ter- em 125 litros de agua. Agitar ~em- nhar dignamente 0 papel que 
minar o nltimo, aquelle commo- pre bem antes de empre~H e ap- lbe está reservado entre os 
vedor «Um d1•ama tliea- plicar por meio de pulvt'risador 

1 · p no principio da inva~ão. povos civilisados vai uma dis-ti•a • seniimos que e ... e não con- o Ar"eniato de Chumbo ven- tancia incommensuravel. 
tinnc apesar de nos ferir a alma de-se na caq o. He.rold & C.ª. Lis Só quem não lê a His-
e de nos anancar lagrima~ de com- boa. 1'Í, Rua da Prat>i, e Po1 to toria, quem não consulta as 
paixão para os clois infortunados 25, Rua da Nova Alfandega (mi- estatísticas, quem não obser-

. 1· s d su <lesme uimo 5 kilos a 480 reis cada um). moços que vic lína a a - ,.a a act1.·,,1.dc·1 de j)t•od ucto1'a da d.d · - - l Quantidades inferir re.i á•1 mlla á • 
ESPOZENDE i a paixao lao cec 0 voaram ao venda nas principaes drogarias. nossa gente, póde desconhe-

" . i11finito. cera t1·ansformaçt1.o conside-0 SOL.\R DO~ \'EIUIELHOS,, "O Solar dos Verme1hos ALVARO PINHEIRO ravel que se tem operado na 
Romance Sensacionaie de Costumes Minhotos " •La Vida intelleetoal • Remedi o infallivel nossa vida economica. Sen-

estamos certos d'isso, ha-de tor- pa1•a a cura rapida de do as im, para que se ha-de 
.... e... nar bem cor1hecido na nova gera- Esta magnifica revista hespa- todas as fe1•idas renegar todo o esforço de 

A obra que breve vamos expor ção liLteraria o modesLo auctor cu- nhola, que se publica em Madrid . . . uma geração qne tem traba-
no mercado liucrario é um d'es- ja genial precocidaJe no presen- sob a direcç~o de Dom J. Nombela Este rnfallivel re~e~10~ se- lhado a valei· pelo bem do seu 
ses livros cuja leitu1a di~trae e Le trabalho está bem patente, pois J. Campos, e .com a c~llabo.ração i gre~~ de u~a antiqmss1ma paiz? Para que ó dizer mal, 
commóve simullaneamente. que o a~tor~escre\·cu cios vultos m:ns ein e\·iden"ta no familia e cup formula tem sem attender ao muito bem 
"O ~o· L.\R DOQl 11 ~, B'i~LHO~,, geu meio liLterario e scientifüo, in-1 mais de 400 annos, encontra- que se tem praticado e que 

l) l' 'I] ,I l1J l) o Solar dos Vermelhos sere no seu 3.º tomo a SeO'uinte se em deposito e á venda na ahi se denuncia em obras 
é um magnifico romance de costu critica firmada por Dom Ju~n de 1 livraria e papelaria Espozen- que outros povos não têe!l' 
mes de meados do seculo XVIII. tinha desoito annos apenas! Twar~.;, ao livro Pétalas do nos-! dense, em caixas ao cu~to realisado nem com mais bri-

A acção passa-se no Minho, E' esta uma das circuns- so amigo sr. Alvaro Pinheiro: de 100, 200, 300 e 500 reis. lho nem com mais valia? 
n'um dos seus mais apeteci veis tancias que torna duplamente va- , Pétalos-En la linda Espo- A's pessoas ~xtremame~ te Dizer mal é facil; demolir 
cantciros-Espozende. lioso o bello romance que zende, donde sonrien al mar adus- 1 pobi:es o remedw é fornecido não custa; os iconoclastas 

Foi, pois, cm Espozende-ou A. Liv1•aria Espozen- t~ las ap_acibles hellezas de la re-, · gratis. nem as sagradas imagens 
por ontra, n'nmJ. das suas aldei~s · dense-Edito1•a vae g10n mmoLa, un po~ta dulce y -=· poupavam. Melhor do que di-
-que se pa8saram esses emoci- muito breve expô1• candoroso, Alvaro Pínero, as- , Adubação barata da -vJol!\a zer mal e do que demolir é 
nantes episodios que a tradição no no mercado littera- pira á coutinuar las tradi- para todas as ter•·as não edificar, é crear, é levantar, 
decorrer de muitos annos-como rio ciones de Juan de Deus e5me- demasiado cowp:tctas é fazer obra que valha mais 

· · - · d d 1 f ' · uew dema~lado calca-d iz o a.u~tor-conserrnu para nos A esta pu bl 1caçao segull·-se- ran o-se en mo u ar ~ ectos ~ier- i·eas. do que palavras. Para levan-
transm1tl1r. hão outras produções, do mesmo 1 nos con la mayor sencillez pos1ble. tar a prosperidade de um 
"O ~oLAR no~ vvR'IELllO~ auctor, algumas das quaes estão l E:.>tos petalos, que ahora nos en\'ia ' . E~pregar desde já Pº.r cada povo, não basta. ter grandes 

l) l) 111 .1 l),, 'já concluiJas. el auctor de Nenüfares, exhalan mil~P~ro de cep~R, z5o kilos de ideias; é preciso accommodal-
. a· . 1 d el suave aroma de un alma bon- d<a1mten e 75 k1los de «Phospha- as ao caractor e ao sentir d'-c pois um romance Lra icwna e d ' s· . ' l to Thomaz», espalhados a lanço e 

agrada mi e sã leitura Je\'ido á pe- o::ia, . impatis~mo::i con uo mm- bem incorporados com a terra. esse povo, para que na pràti-
na e fecunda imaginação do novel Sat•au ~re CUJO corazon s~ comueye por 1 Esta adub~ção. pro.du~ logo re- ca possam ser beneficas. 
mas jà nota,·el, escriptor sr. Ma· Até que emfim essa fina igual .ante l~s alegnas y tristezas sult.ados na.pn~eira v1mhma, mas Tem-se dito demasiada-
noel Boaventura. rnpasiada cá da nossa terra l propna~ y a1enas; y nos ente~·nece mmto maior amda ~e nas aguas mente mal da nossa terra e 

vae sahir do marasmo em la adm1rac1on que profesa a los novasª·º 0 ':1tono segumte se entre da nossa a-ente l)ara que o 
"o SOLAll DOS YEIUrnLHOS, 
começa por historiar o geoesis d~ 
duas solarengas familias cujos per
gaminhos se perdem já na nebnlose 
insondavel dos seculos preteritos. 
Desereve minuciosamente o viver 
aldeão dos nossos antepassados, 
pinta com esmerada realidade as 
scenas do:uesLicas; estuda a psy
chologia dos dois princi paes pro
togonistas, relatando com é1dmira
vel mestria todas as paixões e des
venturas que os arrastou as cairel 
do abismo. 

· · · l · . 1 cada m1lhell'o de cepas, se semea- .., que tem Jas1do. No prox1mo maestros, e pie.loso cu to que con_- rem de 40 a 50 litros de«tremocos» estrangeiro possa hoje con-
domingo de l 'aschon, 19 do sagra á Ju~n de D~us Y, el senl1- para os enterrar quando em flor na fiar afoutamente no futuro 
corrente, realisa-se na sala do homenaJe que tnbuta a nuestro primavera do anno imrnediato. de Portugal. As consequen-
nobre das Esco!as Rodrigu ~s Campoamor. » Comª ccKaínite», fornece-se ª cias d'esse mal vão appare-
Sampaio amavelmente cedi- «potassa», co°:1 o ccPho~p.hato» cendo. 

' . Tho mazll o «acido phosphonco» e 
da para esse Í1m pe~a ex.~na com os «tremoços~ completa-se a Se cada qual cumprisse o 
Gamara, um sarau l1tterario- Sport ! adubação, oom 0 «azote». seu dever e se interessasse 
dramatico ·musical, em que Com uma grande assis- Para mais informações dirigem- pelas coisas do seu paiz, não 
toma parte a fina flôr da ra- tencia de espectadores reali- se os interessados a O. He~old & succederia assim. 
pasiada. sou-se no domingo passado, C.ª 14, Rua da Prata- Lisboa e Entre nós só se reclama, 

S ~ 't d l C d B . d . 25 Rua da Nova Alfandega, Porto. ó . d l erao rec1 a os mono ogos no « ampo a 1·1ga eira., o ; s se grita, quan o o ma 
e poesias, cantadas varias primeiro niatch de foot-ball em i bate é porta. Apparece o p1·0-
cançonetas e deliciarão os Espozende. . 0 QUEBRAMENTO DO CORPO ljecto de ~ma lei má, nin-
ouvidos dos espectadores as Bnt~ran:-se renhidamen- C>insaco, perda de appetite, e ~uem se importa com elle. 
divinaes harmonias de um t~ os primeiros tearns do •Te- outros symptomas que são frequen· Só se baraf~sta e protesta, "O Solar dos Vermelhos)) grupo musical. Entrn essa nis-Club· e do «Foot-ball tas em Março, Abril e Maio e nos quando a lei tenha de ser 
fina rapasiada ha diseurs impe- Espozendense• tendo sido mezes de verão, cedem promi:ta- cumprida e o fisco abra 
caveis, amadores para quem nullo o resultado do match, mente com 0 uso da «Salsaparnlha as suas fauces insaciaveis. 
não ha difficuldades na subli- em virtude de ambos os gru· do Dr. Ayer.» TRodosd?' qdueºªri.emma-

1 

Ha uma desregrada correu-
emocina pela grandeza do senli
mento, ao mesmo tempo que pro
voca a hilaridade quando descre
ve o viver dissoluto e libertino dos 
frades de Palme. 

Para que os nossos leitores 
julguem do merito do notavel ro
mance que muito breve vai entrar 
no prélo, damos a baixo o titulo 
d'alguns dos seus mais importan
tes capitulos. 

"O Solar dos V ermelhosJJ 
dividir-se-ha em duas partes mas 
formando um só volume de trezen
tas paginas, approximadamenLe. 

Em 'IJm dia de pas
ehoa na aldeia» descreve 
o :iuctor a poetica festa regional 

. l p d pregam C·Jmo <1. eme 10 a l - d . . _ . lh d me arte musica . ena era, p~s terem ~arca o respe-. veral> não teem que duvidar do re- . ~e e opm~ao; ~mguem e á 
pecado até, o não quebrarem, ct1vamente dms goals. sultado. Para Dôres de Cabeça, ln- imporiancia, mnguem a com
ha mais tempo, a mo noto- Do primeiro team do e Te- digestão, Dôres nas costas, calores bate. Só ar.orda, quando es
nia estupida d'estas compri- nis-Club• faziam parte os do corpo e ou~ros symptom~s que sa opinião chega a produzir 
das noites. seO'uintes snrs: como goalk- pre':alecem neste pe.nodo 0 an- confüctos e a causar gran-

o . no e o melhor remed10, o «Reme-
Vão, pois, os nossos a- eeper, . Arth?r Lima; bacl~s, . dío Superion

1 
sendo os seus effei· des males. _ 

maveis patrícios preparando Valen11m Vianna, dr. Domm- tos promptos e duradouros. E~tas Que revelaçao tremenda 
os dois tostõesinhos para as ca- gos Alexandrino; halfbacks, affirmações unicamente são com foi e se 1. º Je fevereiro. 1 ••• 
deiras e os cem reis para a Firmino Loureiro, João Vas- respeito á «Salsaparrilha do Dr., E' tempo de que a cons
geral, que no sabado começa concellos e Maria de Sá· for- · Ayer. Cura outros e curar-vos-ha ciencia nacional desperte e de 

d d b'lh t d d J - B '( . tambem. d b t a ven a os 1 e es- war s, r. ºª.º arros c~n- Veada ºª ' priucipaes pharmacias a que to os os ons por ugue-
Para garantir o bom exito ter), Lauro Lima, Franms- lojas d.e perfunmias._ . zes comprehendam, emfim, 

da musica, basta tomar par- co Rocha. Henrique Lima e Cuidado 0 ·• m 85 1m1taçõ ·s; que a situaçti.o d'este pniz 
1 11 . . d J - d s AgentPS; Jame~ Cassei. & e.•, Succes· . 11 . l te n e a, o exim10 ama or, o oao e á.. sores-Ru~ do .l\lou.inho da Silveira 58 nao é ague a que os nove -

Ex.mº Snr. Joaquim Celestino Do Foat-ball Club, os -Porto. · '

1

1 leiros de má morte lhe atri-
Niny. seguintes snrs: como goa- buem; ma sim. a que res1 

Este nosso amigo, cultor lkeeper, João Vieira; backs, ta da acçüo collectiva de to-
musical apaixonadissimo e Alfredo Vianna e Annibal das as vontades e, sobretudo, 



da :irçi'lo d'esses que, tendo 
amor e interesse" ligado ás 
s·.a terra, n:i.o cuidnm de a
\ entur~s temerarias, mas a
penns de re~tn~r~1· a con
füinçn , tão preJud1c1almente a
balada.. 

Doente durante 2 nrnos. 
Curado em 2 mezes. 

QUE ADUBO DEVO APPLICAR ? 
Pedir a 0. Herold & C.\ 

Lisboa ou Porto, um questinario 
em branco, enchei-o e devolvei-o; 
enviar ao mesmo tempo uma a
mnstra de terra á cai;a O. Herold 
& O.ª, Lisboa ou Porto, que tem 
z agronom os e um chimico ao 
seu S"rviço para com as maiores 
garantias po~siveis de bom exito 
poder indicar as adubações mais 
conveniente!l. 

Um adubo muito bom pode 
Sentir se !lem f1,rcaq, com as j ser improprio para uma certa ter

re1 na:- fra cas , ter contintÍamente en· i:a. um adubo_ qu~r ~eja caro, guer 
xa ,uec·us e Yerl1g1·n~, ser incapaz 1 ae preço muito baixo, pode r~
do men r1r exforço, eis o que soffrem ! pres_entar em ambos os casos _d1-
toc~ns cs anemiem•. A estes :sofTri· · nh eiro completamente perdido 
11.entol' p hysicos, \·êem ain da jun - j 9uando _mal app~icado à cultura e 
tar-;e os desg·1stos e o dese~pero, 111npropnamente a natureza da ter
quando reconhecem que todos os ra. 
remedio'l experimentados não lhes --o~~ct--
dão St:quer um alli viu passageiro. BREVE~lENTE 

NoTltJade lltterarla 

O SOLlR DO~ YERMELllOS 

ADUBOS BARATOS 

ANNUNCIOS juros de 7 por cento até 
. . Á real rmbolso e de cusl as 

Copia de uma carta recebida -· .. ··-···-···-·······-·-·-· .. ···--·-··--···--········-····-··········---·· .. ·-··- e sellos do res1rncti vo pro-

~dubos Compostos 

do concelho de Rio Maior: Comarca d'Espozé_adé 
«Estou satisfeifr;simo com o a- M T AÇAO ce~so. 

dubo composto da formula n.º 273, ARRE A Por este fic.1m citados 
pois que o trigo adubado com ello. 1 ,• praça l · 
se apresenta com optimo aspecto qunesquer Cl'el Ores lllCer-

~.· publicaeão el'perando uma colheita vantajosa.i> · • tos. 
Esta adubacão foi indicada pe- E l 30 J 

lo nosso agro'nomo consultor se· o dia 19 de 1 spo~rrn e, ( e mar-
gundo amostra da terra. a- ÇO de 1908. 

Outras comm1:1nicações que te- bril, proximo, Ü escrivão ajudante do 
mos recebido dizem-noi> que as cea- pelas 12 l_10ras. 1.º officio, 
ras que foram adubadas devida- d h 
mente em quantidade, se apresen- ª man a, .ª João Fernandes de Faria 
tam como esta, com esplendido porta do Tr~- Vasconcellos. 
aspQc~~~ não proceder assim :s- bunal. Judi- Verifiquei. 
tuàando previamente as adubaçoes cial d'esta coma1 ca, se O Juiz de Direito 2.º su-
que deve empregar e que continuar lia de arrematar em has- bstilulo, 
ás cegas a empregar só supesphos- bl' l · l 
phato e coisas peores ª torto e a ta pu tca, pe 0 mawr an- Domingos Aléxandrino. 
direito, espere -lhe pelos rernltados ço offerecido 
e diga depois mal do8 a d1:1bos, es- UM PR~DIO compos-
quccido dos avizos e indicações 
que a todo o momento lhes estão to de terreno de lavradio 
a dar. P, matto, com arvores de 

Quem não tiver empregado já es- . h J 

ALUGA-SE PARA 
NEGOCIO 

te anno a lubos compostos nas cea- VHl o, uma casa (e ma- Uma loja propria pa
ras, pode, em parte, compensar deira para habitação, co- ra estabt:lecimento de fa-
essa falta :empregando o Nitrato b t f para co 
d , 1- b er os e orno · zenda~, com armaça-o e to-Chamam-se assim os adubos que 1 o Soe 10'em co e1tura. r1 B " 

se vendem a 600 ou 800 reis por 1 Peddios a ser cal, denominauo ci: ou- dos os requisitos proprios 
sacco de 50 kilo~. o. HEROLD & ·e.& ça do RiOD, allodial, si- b l . t 

Podemos po1ém provar que, to·, LISBOA, 11., Rna da Prata lu1do no Monte de Cras- para um esta e ecnnen o 
do o lavrador que gasta estas coa- PORTO 25, R.da Nova Alfandega. de luxo, situado na rua 
sas que de adubo só tem o nome, _ .. 0~,.,~---- to.' da d~reguezia de Rio Direita d'ésta villa, em pre-
dcita 2o oIº do seu dinheiro para a T11to esla co1na1·ca e 

r • · • dio novo, mais central terra em pura perda, sem tirar a Da bondade-Fazer um diabo 1 entr·a em praça no \'alor .ia v"tlla e o 
mais insignificante vantagem. d u o mais concor-

Todo o lavrndor deve comprar e pau santo. de 14-0~000 reis. 
OS cadubos compostos)) com devi- .- -a•- L-, l a· ~ • pe- rido. 
d 'd d rJS e pre IO 101 Para 4- lar d1' as dos11gens garanti as e a:azote ver ou t.r:l -
acido phosphorico» e cpo ta~sa,, da Para engordar os nhorado. na execuç~o h!- rigir-se quem pertender ao 

Snr. J. E. Garcia dos Santos 

(Cl. Novaes, Lisboa). : ~a~1~2· Herold & C.ª de Lisboã e animaes po~hecaria ,que J~se Joa- proprietario d' este jurnal 
A engorda, o crescimento e o quim da Silva . Cachada_, O sr. J. E. Garcia dos Santos, vigor dos ainmaes póde conseguir- R 

aspiraute da Administração dos Cor- se ao mesmo tempo e de uma ma da dita freguezta de 10 
reios, residente n!\ rua da Carida- : BREVEMENTE: neira positiva e dficaz, addicionau- Tinto move conl ra a exe- PROCURADOR de, n.º 6, rez do (:hão, em Lisboa, Novidade lltterarla d~ ás 1a~· ões a "Ossatina f!e1·otd,,, l' da D Adelia Die· 
soffrC'u todos estes incommodos, alimento pho'p~ \ ~adü, tomco, e~- 1 CU .ª . · 
embora não tivesse a grande affi•J· o ~oL lR DOS \rERlIELHO~ ' timulante nutntl\'O e reconst1· clr1ch Lmo da Assum p- Manoel de Faria parti-
ção de se rf'putar incuravel, por is- 1) l 

1 

! 1 t~inte, in~guldvel para_ o de:>envc~- i ção tambem conhecida cipa ao seus amigos que, 
so que houve quem lhe indicasse o 1 v1mento da 001 polenc1a do>i am- ' . L. d · t t f 
bom remeJio contra a anemia, i·to' , . _ , maes fazendo-os engordat· e fortifi- Pº" D. Adeha mo .ª J~n amen ~ com as unc-
é, as P_ilulas Pink. _Toinou as, e Custo d apphcaçao do ar-, 1 cando a sua -º~satura. A ssumpção. solteira, ma1- çoes de 3JUdante _d? nota-
consegmu curar-se. Ei:i o qne elle 1 seniato de chumbo P? le mrn1~trar-se a todas as • '1j ta na freguezia rio ex.mo sr. dr. Vie1l'a Ra-
nos escreve. e3pec1es de amrnaes. or, 1 es1 en , . 

usegui, du.rante ~ meZe!l, o tr~- , JUeio de s~lvar um faval por 10 As qua~tidades a dar diaria- de Villa Secca .. da comar- mos, exerce as rl~ sol.c1ta-
tamento das Pdulas Plllk q11e.me fo- reis de rnel coado n;iente veriam conform~ as espe· ca de Barcellns para pa· dor para que foi ultima-
ra aconselhado, e ach· me hoje com- ~ 0 c1es e as edades dos ammaes. ' . d t d . h d 
pletamente curado da anemia de 1 O Srs. \) Herold &, C.. R. da! E' livre de qualquer 51:1bstancia , gamenlo da quantia e men e espac a O. 
anemia de que rnffria havia doi:i frata 

14
, f1~boa e R. d~ Nova 11

· ; t'rejudicial á ~ande dml animaes. 210 .t!OOO de mais 4:0~000 1 Largo da Porta Nova 
anno1;, Voltaram-me as forcas, an- au~ega 2 

•. orto, vau em 0 ." r-
1 

Só se encontra á venda na ca- . r.P ' · d' .· Barcellos 
gmentei alguns kilos de pêso, e sin- sem~to de Cliu.mbo~. em barr~s ~.e sa O. IIEROLD & C.ª, R. da Pra- ele custas exlra-Jll 1Cl3eS, · - · 
to-me bem, de todo restabeleoido. 11 5° kilos a 3go ~ada ktlo e :n;i .barns ta 14, Lisboa; e Porto, 25 R. da 

Os ancmicos têem o sangue ou latas de 5 kilo.~ ª 480 ~ ei~ cada. Nova Alfandega, onde se dão to· ~ • 1'/.I: • S • P • 
muito pobre. As Pilulaci Piuk en1 i· . . E por preços mtermedtanos. va- das as informações precisas. 
quecem o sangue. Tomando as Pi- si.lhas com pez•1S tarubem inter me-
lulas Pink, o~ anemicos restituem dws., . f -
ao sangue a energia vital que lhe Estes são os preços da drogaria 

\ - d' 1· - 1 faltav;1, tonificam o ~ystema nervo- mas nao ~ c.ust? app 1caçar1 que! 
so, e a anemia que os consumia é se lorua 10s1gmficante prlo .grande 
as~im rapid :i mente curad ,1• \ volu'.ne d .agua em qu~ se dilue. 1 

Graça~ ao seu poder regenera- Cada.k!lode.,~r~emato d,e_c~um· 
1 

A' Tlola 
Nem por muito madrugar 
Mais cedo amanhece o dia: 
Nem tão ~ouco por ser velho 
Se tem mais sabedoria. 

MAJLP)\ REAJL ITNGJLEZA 

dor, as Pilulas Pink são 0 reme- bo& apphca-se d1lmdo em 12"> litros 
dio mais efficaz para a cura de to- de agua, pelo que mesmo no caso 
das as doenças que têem, como a cl~ pre_ço ~ais elevado, o_ custo ~'ap-
anemia, a causa no empobrecimen- p~icaçao nao chega a «cinco reis> 0 ~ XÕES 
t" do sangue, ou no enfiaquecimen- , k1lo . . d, PAQUETES COHRRIOS A Si\Hlll UE l.EI ' 
to do systema nervoso: a cl1lorose, : Com dez reis de m_el coado sal- A. potassa é que a NILE cm 27 de abrJI 
as enxaquecas, a neurasthenia, a va-se u_m faval e deixa-se de ter Vinho Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
danca de Sâo Vito as d •Jencas e fructa btehosa. De todos os elementos fertili- Montevideu e Buenos-Ayres. 
dôrés de e~tomago 'e o rheumatis- E' um ovo por um real. santes que entram na comtitnicão 0.4:\JUBE em 2õ de m ·: lo 
mo. -==-===@--- --=--: •

1

. dos estrumes e na composição dos Pal'a s. Vicente, Pe1 nambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS
1 As Pílulas Pi11k fôram ollicialmnnte adubos, a potassa é de todos o que · Montevideu e Buenos-Ayres. 

E~1::~~1~r~~ 
1

~~1'.:~.~~:::tfa:1~~t=
1

~:J~111;~: B R [~ [ M [ NTt ~~ªPi:;c~;~:~q~~!~f :;~::J!~:~~~~~; Preço da passagem de 3 .ª classe para o B:::n . . . . . . 366500 

~Moo reis, 6 caixas. 1 PAQUETES COHllEIOS A SAlllll UE USBOi\ Oeposi10 geral, J. P. Bastos & e.•, i cão do vinho. 
PI · d · r> 3" 1 · Os estrumes vulgares e adubos AR&GUA. Y em 20 de abril 1ª1111

ªc
13 

tl 'ºfelªn~. ~nins,nlar "• NOVID'DE LlfTEllARIA b B h. R. d J i o SA.NTOS rua Auirn~ta, 4!1, L·slioa.-Sub-agen· " organicos conteem urna percenta- Para a Madeira, Pernam uco, a ia, 10 e <rne r • ' 
las no Pu1to, Santos C11ia & Suhr1- o SOL AR DOS gem de potassa insufficiente para Montevideu e Buenos-Ayre.i. 
nhos, rua J\fousinlJo da S1 veira, i 11 satisfazer às necessidades da vege- NI 1.E em ~S de abril 
i fõ. tação das videiras. Para S. Vicente, Pernambuco, R1hia, Rio de Janeiro, SANTOS 

As caixas vendidas em Portu- V E 1) M ELHOS Qllem tenha estrumado as suas Montevideu e Buenos·Ayres. 
gal devem apresentar, exteriormen- 1 l l 1 vinhas unica e exclusivamente com AVO~, em ti, de inalo 
te, uma etiqueta indicando conte" substancias organicas, deve com- Para a Made:ra, ,.Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
rem um prospecto em lingua por- 1 pletar essas e~trumações com adu- Montevideu e Buenos-Ayres. 
tugueza. As caixas qu3 não tiverem Nitrato de Sedio 1 bos potassi~os, o que é agora Preço da passagem de 3_a. classe para 

0 
Brazil...... 33;$500 

esta etiquda devem ser recusadas. t!mpo de se fazer 
Quem tiver cearas atrazadas; Nas terras fracas deve empre · 

Aeademieos 
Em goso de ferias estão 

entre suas familias os acade
micos d esta villa e concelho 
que frequentam escolas se
cundarias e outros estabeleci
menLos füterarios. 

amarelladas e fracas, deite já uma gar-se a Kainite na proporção de 
arroba de Nitrato de Sodio mo1do 3 saccos por milheiro de cepas, nas 
em cada alqueire de semeadura. 1 terras de mais corpo o Sulfato de 

O Nitrato de Sadio é o unico a- ; Potçissio na proporção de r saJco 
àubo que se pode appl1car em co- tambem por milheiro. 
bel'tura sobre as plantas jà nasci- A secção agronomica da casa 
das e verdadeiramente efficaz nos O HEROLD & 0.11 , 14. Rua da 
seus resultados. · Prata- - Lisboa, presta gratuita-

A' venda na casa mente todos os esclarecimentos. 
O. IIEROLD & C. a. 

LISBOA, 14, Rua da Prata 
ponTO. 25. R. d;,i Nova àlfdndega ! 

1 >\r ':. boa e Porto 1 

il bordo ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de l.• classe es

colher os beliche!'! á vi~ta das plantas dos p~quetes, mas pal"a\ 
Isso a•eeomaneodamos toda a :toteclpaçao. 

AGENTES: 

19 Rua do Infante D. Henrique 

l)s bilhetes d~ passagens, vendem-s: em Espo~cnde em casu . 
1,_; • •- ..-..... ,..,.., 'l'A''l'A. {?) 

lo snr. 4'ose ua ....,..,.,,.~ •• - -- - -· 



• 
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O RECREIO 
E•l l'~I !·:zi'i •·:OJ ~ i?:l l E ..,,.l'iH~M \••UI CA 

ClH>1\ fon•latda t'HI • "',..;, 

Rua Alexandre Her~ulano~ •~o ... U!U D.-1.I~BO.~ 

bl~~tlOIA ."·· 10 
de 

-~ I< 1N· .. ~:.. , :.:· 
~ 4~ • 

\~.J.i .· ' 
_.._.._ 

ADHA ~GE:'\DO: 

C:nid:•dos "s1•eclaes p:lt'a <'Olll as m·fanças e 
com a., mães Hy'ª'lene ('Uratlva, profissional e preveatl

va -- Uy~leoe da vista, da voz, do ou \•Ido -C'ausas, 
sym1>10111as e ta-atam~nto de toJas ª" doenç••s 

Ue1llielma p.u·a casos 11rgentes -Accltlt-nt~s, e11ve Jc11a1ne .i 
tog, etc.--lao•as a.1teis e ;u.,Jlela rn,. - lg1us mt· 

neraes-Reglmeu.-Etc., etc. 

OBRA ILLUSTRADA 

E EMBOll\ílA SEGU~OO OS ~IAB NOT.\ VEIS E RECENTES TH\B.\LHOS 
de 

Galtier-Boisiüêre, Dubois, Labarthe, Littré, Chernoviz 
e outros auctores e8pecialistas modernos. 

Cada laseienlo ~D reis li Cada. tomo too reis 
A puhlic •ção do Dicci.cmarlo de Hygiene e Hedlclna ~er· 

feita em gr-inde f, •rmato, llD pres-a em mugnifico pl:\pel, com typo el· 
zevir, a duas columna,;, e ornada de boi;,s illustrações, sempre que o 
assumpto a:>sim o determine. 

Em 
LISBOA PORTO E COIMBRA 

e em todas as localidades onde a Empreza tenha correspondentes 
strá distribuído semanalm~nte um fasdclo de 8 paginas em formato 
grande ao preco de 

·20 1•t Is pagos no acto da ent1·ega 
e mensalmente distribur-s" ha um tomo illustrado, contendo "'º pa
gl as, ao preço de i.oo 1·els. 

Recebem· se assignaturas n' esta villa na Livraria e 
Papelaria Espozendense, rua Direita. 

Contendo os ultimo~ figurinos das 
modas de Paris, moldPs de tamanho na· 
tural, moldtis da trabaiho de agulha, 
tapessarias, bordados, crochet, ect. 

1.• lldição (com figurinos cnlori
do~)-anno 4iooo rPis-srmestl'fl 2~f00 
re~s-trirnesire, tltOO reis=avulso 200 
reis. 

2.ª edição (sem figurinos colori· 
dos)-anoo, 3000 reis-semestre, {,ll600 
reis-trimestre, 8õ0 reis. 

Na antiga casa Rertrand-Jo>é Bas
tos- Rna Garrett, i3 e 75-Lisboa. 

ENCYCJ)OPEDIA 
PORTUGUEZA 

llLU~TRlUilA 
Dlccionario Uni'°er11a1 em 6 

wolume11 

Publicado sob a direcção de 

llAXUllANO DE umos 
Lente da EscolaMedico-Cirurgica do Porto 

C:om a collaboração effectl
va de dlstloctos eserlpto1•es, 

lentes e publlclstas. 
Lioguistico, biographil'o, aotologico, ar

tístico, geo~raphico, historico 
scienllficu, etc. 

Publica-se semanalmente aos fasci. 
cnlos de i6 pagiuas, iu-4. •, com num e· 
rosas gravuras. 

A1111tgnaturn11i 

Preço de cada fasciculo semanal: 
Porto e Lisboa, • . . • . . . . • mo reis 
Província, . • .. . . . .. . . . . HO reis 
Serie de 5 fascículos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . • . . . . • • 500 reis 
Provincias,.... • . . . . . . . . . õ20 reis 

(3.' Ediçiio ocooomlca) 
Auctor dos rom~uces: «A Mulher Fa· 

talo, a As Duas Mães», ccA Martyr», ((O 
marirlo,i, ccA Avó», «Ü5 Filhos da ~Ili· 
l1011ari 1>l , «0 Selvagem» e a ccV1uva 
Alilliooaria>i, que teern sido lirlos com 
geral agrado dos nossos assignantes 

Condições d•assigoatura: 
20 rel11 carla fascirulo semanal 

Caria torno mensal 100 1•e-l11 
2 volumes illustrados com maguifi· 

cas estampas fraucezás dist1ibuidas gra
ti s, 1;{\!!00 reis. 

Brinde a todos os assignantes 
Uma e~plendida estampa em eh .orno 

presentando um notbvel focto historico, 
(Cujo valor recompensa a 3.' par-

te d'assigaatura da obra) 
Toda a correspondencia referente a 

esla obra ou a 001ras d'esta casa deve 
ser dirieirla aos Editores: BELEM & C.• 
-Rua do Marechal Saldanha, t6-Lis· 
boa. 

ALMANACH 
DO~ 

'J'HIA'l'RDI 
PARA O ANNO OE 1908 

(18 nono de poblic1tç1\o) 
Ornado com os retratos e perfis 

biogrnphicos das actrizes Oelphina Cruz 
e Delphina Victor e do actor Eduardo 
Brazão. 

Contendo uma granJe variedade de 
monologos, cançonetas, poesi:.s e diffe
rentes producções humorísticas, satíri
cas. etc,, e as plantas dos theatros de 
Lisboa. 

Fuoiia~o por F. A. llaU011 
Preço :1 oo a els 

CílMP ~NHI~ RE~L Oíl p ~Clf ICO LIVRARIA,_PAPELARIA 
T?NGnArHU.-EDI'O\\

~l\G~lFICOS PAQUETES O.\ c :. nnErn~ no Bil \Zl11. IUXlll~\ílOS ~ 1irz 
ElECT11IC.\. D~NOO EXCEL11ENTE THAT\llEWO E nxno 

A TOD.\S .\~ cmno \S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Porto- LeixôPS 

OHO~SA a 2 helice~, de 3:500 tonelarfas, em ~S fie 
a1wll, para P 1·1-rn1mbuco Bahia, Rio de Ja- ( 

neiro, íiitantos, MClntevideu, Buenos-Ayr~s , Valparaiso, e mais portos 
1 

do Paeifico. 

O RI A1\TA a 2 h elices, de 5:500 tonel;:idas, em t 2 •le 
]\ maio de l90S, para Rio de ] i!nei rn. l\Ion

te\ ideu, Buenóc: -Ayres, Valparaizo e mais portos do Pacifico. 

os paquetes d'c.lita Comp :• nlth Cocam altc1·nadamente 
em S .l :\'l.'0~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36~500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 41$000 reis 

Este pr1'ç0 é derido aos paquetes serem de MaLI e 
estarem classificados em pr~meiro calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
'ª'Rua do lufante D. Henrique-PORTO ) 2 

!SFOZENDEN'E 
DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIGA BEIRÃO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESFOZEN'"DE 

em bisna-
gas, a 12 o reis, 
eada uma. 

TI~TA de :\fARCAR rou
pa, a melhor marca a 1 SO rs. 
o frasco, a qual garantimos. 

LAMPARINAS DE 
FOROELAN".A 

CAIXA. °"º RS ! 

IDTAS,DE P .. \ U. CAIXA 
~O RIFIS 

i~~~,i~~\,~~ P.ªra safar 
vi ' tinta e la-

pis, marca elefanf 3, qualidade su· 
perior 20 reis cada uma. 

avulsos, desde 1 O reis cada 

um, até o mais alto 

preço. 

ESTAB. IND. PHARM. "SOUZA SOARES: posT AES 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) ILLUSTRADOS 

~ Devidamente legalhado em ro1·t11gal · 
e dldlog11ldo com um premfo de Honra 

de I." classe e cinco mcd:llhas de 
CJtwo, na Amerl<'a do Norte, França e 

Drazll, pela pea·felt:l manipulação 
e efficacla dos seus 

productos medlclnaes: 

\Marca registada) PEITORAL DE CAMBARÃ 
(Hegi•lado) 

Cura pMmpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a larmidte; 
Cura perfeitamente ~ broochite a~u~a ou cl1ronica, simples ou asthrnlqca; 

1 Cura a tysica polrnunar, o como provam numerosos attestados meJicos e part -
cularPs; 

Cun ioeontestavelmeo·e asth ma, molostia difficil de ser debellada por outros 
meios; 

C•ira a~rniravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, 
pela ' creaoças. 

llra11co 1,$0001·ei8: &reil r .. n11co11 2,$'fOO rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Regi11lado) 

é ape tecido 

Combatem o fastio, n1a, a ga<tralgia, as nauseas e vomitos , o eojô·1 do mar 
o mao halito, a flatulencia e a dilatação do estomagn. São ds ~raode eficacia nas 
molestias do utero e da pPlle, na frariueza dos nervo~ e do saoguo. 

Caixa, 600 ret8; G caixas, 3,$~ 10 rel11. 

~e n!M!~?o: ESHC?r?CO: EM r?Lt1LAS SACC!AnINAS 
(Registado) 

E~tes medicamentos curam com râpidez e inofTdnsividade: 
Febre~ em geral; • 
Molestia~ nervosas, da palie, das vias respiraterias, do estomago, dos inte~ti· 

nos, dos orgiios urinarios; 
Molestias das senhores e das creaoça8; 
Dores em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue, 
Fra<Jueza e snas consequenchs. 
Ff'ftl!!ICO 600 relit; G f'ral!!lelJ 2.lhOOO rt"lll. 

( 1 ) 

Consultem livro-O Novo Mõdico=pelo Viscorde de Souza Soares. á 
venda no~ depositos dos rernedios do auclor. Preço1: brochado 200 reis, encader· 
nado 400 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

t Tudo com !(lo bulos 260 rei~; duzi a 2~600 reis. 
t Faseo com tintura 3.• ou õ.• 400 reis; dunia UOOO reis. 
1 Dito com trituração 3.• 700 reis; dozia 7~000 reis.z 
Vede os preços correntes, o Auxilio Domeopallco ou ·o Hedlco 

do Ca11 e a Nova Guia Romeopalica pelo Visconde de Souza Soares. 

A ''ISO •HPORT~NTE 

d' esta villa e 
concelho, a maior coilecção 

atê hqje publicada. 
Preços por co1lecção baratis-

sim os. 
Avulso 10 reis, cada. 

P A PEJ;BORDADOpa-
rn cartas, com lindos ramos ar
tificiaes, desde 40 reis a folha a
te 120. Há n'este genero um gran
de sordido em sêda e tintas. 

GOMAR ABICA, cada vi· 
dro com o respectivo pincel i 20 
reis, preço que ninguem vende. 

SEM RIVAL 

A 

Cada caixa de bom 

papel com 50 envellopes 

e 50 folhas. 

Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
Rua Veiga Beirão, 

,- a 9 • . Assi~oa-se em todas as livrarias e 
110 escriµtorio da Empreza Editora Le
oios &: e.•. ~Ue~eS•Ores, ma da Rai
Jlha D. Amelia 38 a 40, Porto. 

PedHlos ao editor: Juão Romanº 
Torres=Rua Al"xandre H~rculano, n.o 
i20 a i~O D. O Estabelecimento tomou medico encerregado de responder r;ratultamen· 

na Livraria e ae a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicaçào destes re· 
rnedios. 

A' veada n'e&ta villa 
Papelaria Espozendense. ESPOZENDE 


